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Câmara Municipal de Sete Lagoas
ESTADO DE MINAS GERAIS

Rua: Domingos Louverture, 335 – São Geraldo – Sete Lagoas / MG

CEP: 35700-177
Fone: 31 3779-6311 | E-mail: vereadora.heloisafrois@camarasete.mg.gov.br


PROJETO DE LEI N° ____/2025 – GHF.
RECONHECE COMO DE RELEVANTE INTERESSE PARA O PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL DO MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS/MG A COLÔNIA ITALIANA.
Art.1º. Fica oficialmente reconhecido como de relevante interesse para o patrimônio cultural imaterial a Colônia Italiana, localizada próximo à Igreja Sagrado Coração de Maria, na comunidade de Wenceslau Braz, Sete Lagoas/MG, com o objetivo de resguardar a proteção do patrimônio cultural do Município de Sete Lagoas/MG, nos termos da Lei nº 7266 de 31 de agosto de 2006, que Estabelece a Proteção do Patrimônio Cultural do Município de Sete Lagoas.

Art.2º. Os bens culturais de natureza imaterial dizem respeito aos conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, espeleológico, paleontológico, ecológico e científico, bem como os lugares onde se concentram e se reproduzem as práticas culturais coletivas, das práticas e domínios da vida social que manifestam em saberes, ofícios e modo de fazer, celebrações e nos lugares, nos termos do art. 9º da Lei Municipal 7266/2007 no Município de Sete Lagoas/MG.
Parágrafo único: Define-se como patrimônio imaterial, para efeitos desta Lei, as práticas religiosas e comercias, conhecimentos e técnicas, objetivos, artefatos e lugares que lhes são associados, disposição de barracas, apresentações, vestuários típicos, dança e demais expressões culturais.
Art.3º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

Sete lagoas, 02 de janeiro de 2025.
[image: image4.png]%H ELOISA




Heloísa Frois

Vereadora
JUSTIFICATIVA
A presente proposição tem como objetivo resguardar a localidade onde foi iniciada a moradia dos imigrantes italianos, que em Sete Lagoas se instalou.  
Segundo conta a história, com a crise que se instalou na Itália, durante meados do século XIX e XX, muitos camponeses italianos aceitaram os pedidos do governo brasileiro para trabalharem nas lavouras do país, principalmente nas regiões sudeste e sul. Em Minas Gerais, a primeira grande corrente de imigrantes italianos, ocorreu entre 1884 e 1901, quando chegaram cerca de 52.582 (cinquenta e dois mil, quinhentos e oitenta e dois) imigrantes, muitos destes em Sete Lagoas, sendo que, inúmeros deles e seus familiares ainda residem na nossa cidade. 
Tornar a Colônia dos Italianos em Sete Lagoas, como patrimônio cultural imaterial, já que até os dias atuais serve como encontro das famílias, missas na capela localizada no espaço, mantendo acesa as dimensões culturais como dança, apresentações, vestuários típicos, celebrações. As festividades da chamada Colônia de Wenceslau Braz – Colônia Italiana é uma referência da região de instalação.

O patrimônio cultural imaterial ou patrimônio cultural intangível é uma categoria de patrimônio cultural definida pela "Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial" e adotada pela UNESCO, em 2003.
Reconhecer a importância do patrimônio cultural e artístico é vital para a preservação da memória da sociedade Setelagoana. Ao preservar-se bens materiais e imateriais, preserva-se a identidade de um povo, além de homenagear a todos os descendentes, familiares e italianos imigrantes italianos, hoje residentes em nosso Município, que tanto contribuíram e contribuem para o comércio e empreendedorismo local.
Sendo assim, peço apoio aos nobres pares para aprovação da presente proposição. 
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